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PRIVATIZAÇÃO DO CAVE
Abaixo- 

assinado pede 
cancelamento ou 

adiamento de PPP
Lançado por algumas lideranças comunitárias da cidade, contrárias ao projeto, 
documento com assinatura de moradores será entregue ao governo na próxima 

semana, pedindo o cancelamento ou o adiamento da privatização do Complexo de 
Lazer do Guará, para que a comunidade possa discutir melhor o assunto. Mas, o 

governo considera que deu oportunidade dos moradores se pronunciarem em duas 
etapas, descarta a suspensão e prevê a licitação até fevereiro (Página 3).

Empresas da cidade

CLINIMÉDICOS
Uma clínica completa
Além de atender dezenas de convênios, clínica oferece e consultas com preços em conta 

(Página 11)

Palhaças no Urbanos
As excêntricas palhaças Miss Loren, do interior de Minas Gerais, e Zulpeta, do 
litoral da Argentina, realizam oficina e espetáculo, ambos gratuitos, no espaço 

cultural Urbanos, na QE 13, neste domingo, 5 de novembro (Página 15)

Curso para 
modelo e  

artes cênicas

A Escola Técnica do Guará, em 
parceria com a promotora de 
eventos e concursos Juliana 
Campos, está abrindo inscrições 
para o curso Fábrica de Talentos, 
para quem pretende ser modelo 
ou ator. 
Veja detalhes na página 13.

Governo 
define limites 
da cidade

As poligonais de todas as  31 
regiões administrativas do DF 

vão ser debatidas em audiência 
pública, dia 29 de novembro, no 

Museu da República.  Pelo proje-
to do governo, a  Região Admi-

nistrativa do Guará fica definiti-
vamente sem o SIA (Página 5).
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Falta de cidadania
O flagrante não é na periferia da cidade, onde é comum se ver móveis 

e eletrodomésticos jogados fora por moradores. Este aqui foi na QE 
19, no centro da cidade mesmo. É mais uma demonstração de falta de 
consciência cidadã por parte do morador do Guará.

Esse fato continua acontecendo mesmo com um serviço 
disponibilizado pela Administração do Guará, de recolhimento gratuito de 
móveis e eletrodomésticos descartados. Basta ligar para 3383.7262.

Mais uma doação do Rotary
O Rotary Club do Guará doou instrumentos musicais ao projeto Arte na 

Escola, do Centro Educacional 2 do Guará I, conhecido como “GG”. Foram 
4 violões e 3 cavaquinhos, adquiridos através de recursos da Fundação 
Rotária. O Ced 2  mantém uma escola de música no programa “Fazendo 
Arte na Escola”, em parceria com um grupo de professores e músicos da 
cidade, todos voluntários. 

Roubos  
no mesmo lugar

Está circulando nos grupos de WhatsApp 
do Guará vídeos de três assaltos na 
lanchonete Subway do Guará I, praticados, 
aparentemente  pela mesma quadrilha. 

No terceiro assalto, na madrugada desta 
terça-feira, a Polícia Militar prendeu um dos 
ladrões, depois que o viu sair correndo da 
lanchonete.

A polícia está tentando identificar o 
restante da quadrilha.

Quase foi 
administrador

Sabe aquele delegado aposentado que 
foi indiciado pela Polícia Civil como suspeito 
de integrar a máfia que fraudava concurso 
público?

É o mesmo que quase foi administrador 
regional do Guará no lugar de André 
Brandão. Mário Gomes da Nóbrega havia 
sido indicado pelo deputado distrital 
Rodrigo Delmasso (Podemos), mas foi 
descartado porque é aposentado como 
servidor da Segurança Pública, que é paga 
com recursos da União, e não poderia 
receber também como comissionado do GDF.

Segundo a polícia, Mário, como servidor 
da Câmara Legislativa, estaria repassando 
informações sobre o concurso público da 
casa ao seu amigo de 30 anos Hélio Ortiz, o 
chefão da máfia da fraude dos concursos. Os 
dois tem inclusive um hobby em comum, a 
rinha de galo. 

Mário Nóbrega nega o envolvimento e 
alega em sua defesa que sua própria filha é 
concurseira e nunca conseguiu passar em 
concurso público. 

Embora tenha sido indicado para a 
Administração do Guará por Delmasso, o 
delegado aposentado trabalhava na Câmara 
Legislativa, onde chegou a ser chefe da 
Polícia Legislativa, mas não era da cota do 
deputado. 

Logo após a denúncia, ele foi exonerado 
do emprego na Câmara. 

Faleceu Rui, do Savassi
Faleceu nesta quarta-feira, de câncer nos 

rins, o fundador do bar Savassi, na QI 11 do 
Guará I, Rui Lucena. Rui começou com um 
restaurante especializado em carne de sol na 
QE 7, o Mandacaru - ele é também da família 
do restaurante Xique Xique -, antes de criar 
o Savassi, que veio a se transformar num 
dos bares/restaurantes mais tradicionais do 
Guará, que passou a ser administrado pelos 
filhos Anderson, Hudson, Hugo e Tiago.

Começou bem
Mesmo sob desconfiança dos 

moradores e lideranças comunitárias, o 
novo administrador regional Luis Carlos 
Nascimento tem se mostrado muito 
interessado em conhecer os problemas da 
cidade e atender às demandas da população. 
Tem comparecido às reuniões e aos 
encontros que tem sido convidado e sempre 
que fica sabendo de um problema relatado 
por um morador vai até o local ver o que 
pode ser feito. 

Bom começo.

André também
Outro que começou bem foi o 

ex-administrador do Guará, André 
Brandão, como presidente da TCB. 
Tem procurado conhecer todos os 
setores da empresa e conversar com 
os servidores, sem formalidade. Nesta 
sexta-feira, ele postou no WhatsApp e 
no Facebook  imagens  da visita que fez 
às 4h da manhã na saída dos ônibus e 
servidores para o início do primeiro 
turno. Depois do feriado.

Thaís de novo
A  guaraense Thaís Imobiliária será 

premiada novamente, pela 10ª vez, 
com o Top of Mind, como a imobiliária 
mais lembrada pelo brasiliense, em 
pesquisa do Jornal de Brasília.

A Thaís é a maior do ramo de 
locação de imóveis do DF, com cerca de 
3.1 mil clientes na carteira.

Supermaia
Em resposta a uma notícia 

veiculada pelo jornal Brasília Capital 
e replicada nos grupos de WhatsApp 
do Guará, dando conta de que a 
rede de supermercados Supermaia 
estaria liquidando suas lojas e pontos 
comerciais, o dono da empresa, 
José Fagundes Neto, fez questão de 
gravar uma mensagem no grupo 
Comerciantes do Guará desmentindo 
a informação e garantindo que a 
empresa vai se reerguer.

Não é, porém, a impressão que os 
moradores estão sendo tendo, pelo 
menos nas duas lojas do Guará, que 
estão reduzindo cada vez os produtos 
nas gôndolas. 

Diane Galdino
Repercutiu bastante a reportagem 

na edição passada com o perfil da 
missionária Diane Galdino, escrita pela 
jornalista Stephânia Walker Dourado.

No Facebook, a reportagem teve 
inúmeras curtidas e manifestações de 
admiradores da missionária, fundadora 
do Centro Socieducativo Santo Aníbal, 
creche que atende cerca de 250 
crianças carentes, no Polo de Moda. 
E ela quer mais: está preparando a 
ampliação das instalações para atender 
até 500 crianças, o que transformaria a 
creche na maior do DF no atendimento 
a carentes.

Merece o reconhecimento.
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Abaixo-assinado pede  
mais prazo na PPP do Cave

PRIVATIZAÇÃO DO CAVE

Moradores e interessados ainda poderão enviar contribuições até dia 24. 
Direitos de idosos e mecânicos serão preservados

Embora a maior parte das 
136 pessoas que partici-
param da audiência pú-

blica sobre a privatização do 
Cave tenha sido contrária ao 
projeto por motivos pessoais 
e profissionais (e até políti-
cos e ideológicos), o governo 
garante que conseguiu apro-
veitar algumas sugestões e 
incluí-las na redação final do 
documento. Até mesmo as crí-
ticas foram consideradas nor-
mais e esperadas pelos repre-
sentantes da sebsecretaria de 
Parcerias Públicas-Privadas, 
da Secretaria de Fazenda.

De acordo com o subsecre-
tário Rossini Dias, três suges-
tões serão aproveitadas pela 
Comissão: a inclusão de equi-
pamentos de sustentabilidade 
no complexo todo, como a ge-
ração de energia fotovoltaica 
através da instalação de pla-
cas de captação da luz solar, 
a obrigação dos concessioná-
rios de encontrarem alterna-
tivas para manter a ativida-
des dos mecânicos durante a 
reconstrução do kartódromo, 
e a construção de uma área 
para abrigar os grupos de es-
coteiros que praticam ativida-
des no Clube de Vizinhança. 

“Além dessas sugestões, 
esperamos aproveitar outras 
que poderão ser encaminha-
das através da Consulta Pú-

blica, que está aberta até o 
dia 24”, explica Rossini. As su-
gestões sobre a concessão do 
Cave poder ser encaminhada 
por e-mail (ppp@fazenda.df.
gov.br) ou pelos Correios. As 
correspondências devem ser 
endereçadas ao protocolo-ge-
ral da Secretaria de Fazenda, 
Setor Bancário Norte, Quadra 
2, Bloco A, Edifício Vale do Rio 
Doce, 9º andar, sala 902, CEP 
70.049-909.

“A consulta pública é im-
portante porque a gente tem 
uma visão de projeto, uma vi-
são de estado do equipamen-
to. O que a população traz são 
questões muito pontuais, que 
merecem ser acolhidas no 
estudo”, completa o subsecre-
tário. Os próximos passos, de 
acordo com a Fazenda, são a 
apreciação das sugestões e 
a consolidação de um docu-
mento a ser encaminhado ao 
Tribunal de Contas do DF.

O edital será publicado de-
pois da autorização da Corte. 
“Tão logo o tribunal se posi-
cione pela continuidade do 
certame, abriremos a licita-
ção”, destaca Dias.

Novo CCI
Um dos assuntos que pro-

vocaram reações de algumas 
lideranças comunitárias após 
a audiência pública foi a pro-

posta de desativação do atual 
prédio do Centro de Convi-
vência do Idoso, onde se reú-
nem quatro grupos de tercei-
ra idade durante a semana, e a 
construção de uma nova sede 
pelos futuros concessionários 
do Grupo 1 (do kartódromo), 
no antigo prédio da Casa da 
Cultura. 

Mesmo com a confirmação 
de que os idosos não serão 
prejudicados - ao contrário, 
vão ter uma casa nova e mais 
moderna -, algumas lideran-
ças comunitárias se posicio-
naram nos grupos sociais da 
cidade contra a transferência.   
“Não haverá qualquer descon-
tinuidade ou prejuízo aos ido-
sos, porque vamos incluir nas 
obrigações dos concessioná-
rios a entrega do novo prédio 
do CCI para a desativação do 
atual”, explica Rossini Dias. 

Em relação aos mecâni-
cos, que poderiam ficar cerca 
de um ano sem trabalhar en-
quanto será construído um 
novo kartódromo, o subsecre-
tário de PPP diz que vai pro-
por a inclusão no projeto da 
obrigatoriedade dos conces-
sionários buscarem soluções 
para manterem todos eles 
ativos durante esse hiato. “Po-
deremos procurar um espaço 
provisório para a realização 
de provas, mesmo que não 

seja no Guará. O importante é 
que os mecânicos terão priori-
dade na contratação dos pro-
fissionais que vão trabalhar 
no novo kartódromo”.

Regime de  
concessão trocado

Outra informação que cau-
sou surpresa a quem acom-
panhava a audiência é que o 
regime de parceria não seria 
mais PPP, mas Concessão de 
Obra Pública. Rossini explica a 
diferença: “Na Parceria Públi-
co-Privada, o concessionário 
do espaço privatizado paga 
ao em forma de outorga, ou 
seja, ele investe e cobra pelo 
investimento, sem repasse de 
recursos diretos, se não hou-
ver viabilidade econômica do 
projeto. Já na Concessão de 
Obra Pública é diferente, por-
que o concessionário investe 
no espaço e ainda paga um 
determinado valor ao governo 
enquanto durar a concessão”.

Na prática, a mudança do 
regime de concessão do Cave 
é bem mais vantajoso para o 
governo do que a PPP.  

Abaixo assinados
Os moradores do Guará 

aproveitaram o Dia de Lazer 
do Programa Rota 156, que 
acontece todo último domin-

go de cada mês, na pista cen-
tral do Guara II, para exercer 
a cidadania com dois abaixo 
assinados.

O primeiro dos dois abai-
xo-assinados para colher 
assinaturas já circula em vá-
rios pontos da cidade com 
voluntários que pedem que o 
governador reveja a parceria 
público privada (PPP) que 
poderá ser implantada no 
Complexo do Cave, no Guará 
2.

O segundo pede para que 
o Hospital do Guará não seja 
fechado com as especialida-
des que ainda possui. Duas 
delas essenciais para os 
idosos como a fisioterapia e 
acupuntura. Além da pedia-
tria, tão fundamental para as 
mães e crianças do Guará.

O evento do último do-
mingo (29) uma verdadei-
ra festa de cidadania. Entre 
capoeira, danças, passeio 
ciclístico, e atendimento de 
aferição de pressão, glicose, 
distribuição  folhetos expli-
cativos do câncer de mama, 
os apoiadores das duas cau-
sas colhiam assinaturas.

Não faltaram as apresen-
tações musicais e as hortali-
ças vendidas a um real, vin-
das diretamente da Horta 
Comunitária.



3 A 9 DE NOVEMBRO DE 2017 JORNAL DO GUARÁ4 



3 A 9 DE NOVEMBRO DE 2017JORNAL DO GUARÁ 5 

As cidades do  Distri-
to Federal cresceram, 
algumas se ligaram a 

ponto de não saber quais os 
limites territoriais entre elas 
e outras não tem seus limi-
tes definidos. Para resolver 
de vez essas dúvidas, o GDF 
vai promover audiência pú-
blica dia 29 de novembro, no 
Museu Nacional, para apre-
sentar e discutir o Projeto 
de Lei Complementar (PLC) 
que define as poligonais das 
cidades do DF. A proposta do 
governo local pretende deli-
mitar e organizar as 31 re-
giões existentes. A convoca-
tória para audiência pública 
foi publicada nesta terça-fei-
ra (31 de outubro), no Diário 
Oficial do DF. Com a defini-
ção das poligonais, acabam 
as dúvidas quanto à área de 
atuação das administrações 
regionais, bem como sobre 
a prestação de serviços e as 
respostas do poder público à 
população.

Na avaliação do governo, 
a aprovação do projeto é im-
portante, por exemplo, tam-
bém para atualizar o próxi-
mo censo demográfico (O 
mais recente, de 2010, levou 
em consideração a existên-
cia de apenas 19 regiões e 
hoje são 31); compatibilizar 
endereços para o cadastro 
territorial e criação do códi-
go de endereçamento postal 
(CEP) para as localidades do 
DF ainda não atendidas pe-
los Correios;  auxiliar a rede 
de ensino na atualização dos 
livros didáticos referentes ao 
tema divisão administrativa 
do DF; fortalecer as estima-
tivas e projeções de popula-
ção do DF feitas pela Code-
plan em parceria com o IBGE 
desde a década de 1990; e  
ajudar na elaboração, pela 
Secretaria de Saúde, de cam-
panhas de vacinação de acor-
do com os dados populacio-
nais.

A minuta do PLC, dispo-
nível para consulta on-line, é 

resultado de um trabalho ini-
ciado em 2013 e atualmente 
coordenado pela Secretaria 
das Cidades. Essa atuação 
permitiu a busca de consen-
so e a solução de conflitos, já 
que foram promovidas reu-
niões específicas coordena-
das pelo secretário das Cida-
des, Marcos Dantas, com os 
administradores regionais e 
moradores.

“A elaboração do PLC de-
monstra a posição do gover-
no de priorizar a questão ur-
banística do Distrito Federal. 
Com o projeto, todas as cida-
des terão os limites defini-
dos, o que deixa Brasília ain-

da mais organizada”, ressalta 
Marcos Dantas.

O texto submetido à au-
diência pública é fruto do 
trabalho técnico de um grupo 
interinstitucional que, além 
da coordenação da pasta das 
Cidades, conta com Casa Ci-
vil e Secretaria de Gestão 
do Território e Habitação. 
Integram ainda o grupo: a 
Companhia de Planejamento 
do DF (Codeplan), a Agência 
de Desenvolvimento do DF 
(Terracap), a Companhia de 
Saneamento Ambiental do 
Distrito Federal (Caesb) e 
a Companhia Energética de 
Brasília (CEB).

Próximos passos do PLC
Para ampliar o acesso da 

população ao debate, uma 
consulta pública virtual tam-
bém está programada para 
novembro. Além disso, será 
feita uma segunda audiência 

pública no início de 2018. As 
contribuições desse proces-
so serão analisadas para pos-
sível inclusão no projeto. Só 
então ele seguirá para aná-
lise do Conselho de Planeja-
mento Territorial e Urbano 
do DF (Conplan).

Aprovado o resultado no 
conselho, o governador Ro-
drigo Rollemberg encami-
nhará à Câmara Legislativa. 
A expectativa é que os dis-
tritais recebam o texto do 
projeto de lei no primeiro se-
mestre de 2018.

CIDADE

Serviço

AUDIÊNCIA PÚBLICA DO PROJETO DE LEI 
COMPLEMENTAR (PLC) DAS POLIGONAIS 

DAS REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
29 de novembro (quarta-feira)

A partir das 19 horas
No auditório do Museu Nacional — Conjunto Cultural da 

República (próximo à Rodoviária do Plano Piloto)

Audiência pública para definir  
limites das regiões administrativas
Com definição das poligonais, cessam as dúvidas sobre  
atuação de administrações regionais e prestação de serviços à população

Para o secretário de Cidades, 
Marcos Dantas, o novo mapa 

do DF vai acabar com as 
dúvidas sobre os limites de 
atuação das administrações 

regionais



Quando chegam as chuvas, o asfalto  ca escorregadio, e a atenção 
no trânsito precisa ser redobrada. Dirija sempre dentro do limite de 
velocidade, mantenha distância do veículo da frente e evite locais 
alagados, que di cultem a visão do asfalto. E, neste período de chuvas, 
veri que o estado dos pneus, freios e faróis.

A vida passa pelo trânsito.

Pista molhada,
atenção redobrada.
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Quer ser o Dória do DF
Herdeiro do grupo Giraffas quer se candidatar a governo do Distrito Federal e 
pode ser a novidade na mesmice política local

O conselheiro e herdeiro 
da rede Giraffas, Ale-
xandre Guerra, quer 

entrar na disputa pelo Gover-
no do Distrito Federal. Filho 
de Carlos Guerra – fundador 
da lanchonete, em 1981 – o 
empresário de 36 anos ini-
ciou um processo seletivo 
dentro do Partido Novo para 
disputar o cargo majoritário 
em 2018. 

Guerra trabalha na rede 
de fast-food brasiliense há 20 
anos, foi CEO do grupo entre 
2012 e 2016 e hoje é membro 
do Conselho de Administra-
ção da organização, com mais 
de 410 unidades no território 
nacional e no exterior. Os res-
taurantes da rede atendem 
90 mil pessoas por dia e têm 
cerca de 10 mil funcionários.

Formado em direito, Ale-
xandre Guerra tem mestrado 
em administração e MBA em 
comércio internacional e está 
incluído em uma mobilização 
do Partido Novo para as elei-

ções de 2018. Inscrita oficial-
mente no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) desde 2015, 
a legenda terá um candidato 

para concorrer ao Palácio do 
Buriti. Mas a confirmação do 
herdeiro do Giraffas depende 
da conclusão de procedimen-

tos internos da agremiação.

Seleção interna
Filiado ao Novo há mais 

de um ano, Alexandre Guer-
ra passou pela primeira fase 
da seletiva e precisa avançar 
em mais três para ter o nome 
divulgado na convenção esta-
dual, em julho de 2018.

O processo é uma exigên-
cia do Novo para os que dese-
jam se candidatar a qualquer 
cargo eletivo. Antes de um 
nome ser lançado, é preciso 
que a pessoa passe por qua-
tro etapas do processo. Os 
interessados precisam apre-
sentar currículo; gravar um 
vídeo de dois minutos expli-
cando o porquê da filiação; 
ser aprovado em uma prova 
de alinhamento com os valo-
res da agremiação; e ter o aval 
de uma banca examinadora 
formada por cinco integran-
tes de diretorias regionais.

“O Alexandre nunca foi 
candidato e vive um momen-
to profissional que o torna 

apto a se dedicar ao projeto. 
Vamos aguardar a conclusão 
de todas as etapas da sele-
ção. Mas o nome do candida-
to ao GDF só será anunciado 
em julho de 2018”, afirmou 
o presidente do Novo no DF, 
Edvard Corrêa.

O ex-reitor da Universi-
dade de Brasília (UnB) Ivan 
Camargo também chegou a 
ser cotado para a disputa do 
cargo majoritário após se-
leção. No entanto, Camargo 
trabalha em um projeto na 
França que vai durar dois 
anos, e não poderá participar 
do pleito. 

Além da disputa para o 
GDF, o Novo tem hoje 68 pes-
soas em fases diferentes do 
certame interno para dispu-
tar cargos de deputados fe-
deral e distrital e senador. 

Procurado pelo Metrópo-
les, Alexandre Guerra disse 
que não vai comentar a dis-
puta pelo Buriti até a confir-
mação se será ou não candi-
dato pelo Partido Novo.

MANOELA ALCÂNTARA, DO METRÓPOLES
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JOEL ALVES

Guará ViVo

Curta as 
rápidas
- TRANSITO –

 Os atropelamentos 
na faixa de pedestres em 
frente à entrada do Parque 
do Guará/QE 19 continuam 
rendendo nas redes sociais 
da cidade.  O administrador 
do Guará esteve no local 
e vai cobrar do Detran 
a observação imediata 
das várias sugestões dos 
moradores para solucionar 
ou pelo menos amenizar o 
problema.

-POSTO DE GASOLINA –
 Moradores pedem 

abertura de um acesso, 
pelos fundos, ao posto de 
combustíveis da QE 40, que 
vai melhorar o trânsito no 
local.  

PROGRAMA FEIRA  
LIVRE NACIONAL – 

Neste domingo, o 
programa será transmitido 
d iretamente da Feira do 
Guará, com Forró, Samba e 
MPB ao Vivo. Rádio Nacional 
980 AM, com José Nery, 9h.

CALÇADAS – Usuários 
reclamam de rachaduras 
e falta de acabamento 
nas novas calçadas nas 
proximidades do Metrô.

NASCENTES – A 
maioria dos moradores 
não conhecem o Parque do 
Guará e não tem noção da 
quantidade de nascentes 
existentes no local. 

TEMPORADA 
DE CAÇA – 
Chegou a hora dos 

pacotes de bondade. 
Políticos e simpatizantes 
vão te procurar com sorriso 
padrão na cara, tapinhas 
nas costas, soluções mágicas 
para os problemas da 
sociedade, e muita simpatia. 
Todo ano deveria ser ano 
eleitoral. 

Depois a carruagem vira 
abóbora de novo. 

Cercamento definitivo do parque, já!
 Moradores e ambientalistas do Guará pressionam o GDF para rea-

lizar logo o cercamento e a continuidade da recuperação ambiental do 
Parque do Guará, com melhoriaw, preservação das nascentes e o re-
plantio da vegetação nativa. Após uma operação onerosa de retirada 
dos antigos ocupante, ainda não concluída, agora o Parque é ameaçado 
com invasões de traficantes, prostitutas e bandidos. A PM já realizou 
algumas operações recentemente, mas sem o cercamento e pelo me-
nos um policiamento provisório no local, fica muito difícil.

Show - lazer  
na pista central do Guará II   

O Lazer na pista central do Guará II movimentou a 
cidade na manhã de domingo (29 de outubro). Os mo-
radores compareceram e muitas atividades foram rea-
lizadas. A horta comunitária do Guará, clínica Infinita, 
passeio ciclístico, Outubro Rosa, Confraria, capoeira, e 
as brincadeiras para as crianças movimentaram a rua.



3 A 9 DE NOVEMBRO DE 2017JORNAL DO GUARÁ 9 

Criado por decreto em 
2007, o Programa de 
Descentralização Admi-

nistrativa e Financeira (Pdaf), 
que repassa recursos direta-
mente para escolas públicas 
do DF, vai virar lei em breve. 
A medida aguarda a sanção 
do governador de Brasília, 
Rodrigo Rollemberg, após 
aprovação da Câmara Legis-
lativa nesta terça-feira (31).

De 2007 a 2016, o pro-
grama repassou aos gestores 
das unidades de ensino mais 
de R$ 445,2 milhões. Com o 
recurso, as escolas puderam, 
por exemplo, fazer manu-
tenção e pequenos reparos e 
comprar materiais de forma 
mais ágil e menos burocráti-
ca.

No primeiro ano de exis-
tência, o Pdaf descentralizou 
cerca de R$ 8 milhões. Em 
2008, a quantia saltou para 
quase R$ 44 milhões. No ano 
passado, a cifra foi de R$ 84,6 
milhões.

Reformas das escolas
O Projeto de Lei nº 1.674, 

de 2017, aprovado na forma 
de um texto substitutivo — 
construído em consenso pelo 
governo e distritais —, pro-
move algumas mudanças no 
Pdaf. A proposta do governo 
e o Projeto de Lei nº 360, de 
2015, do deputado Cristiano 
Araújo, tramitaram juntos na 
Câmara Legislativa.

Nas regras, a medida inclui 
a possibilidade de o dinheiro 
ser usado para reformas, des-
de que com autorização da 
Secretaria de Educação e lau-

dos de especialistas.
Outra novidade é que al-

gumas unidades, como as que 
atuam com educação integral, 
do campo e cursos técnicos, 
deverão receber um valor 
adicional. Além disso, o texto 
determina que os repasses 
serão feitos no início de cada 
semestre do ano letivo.

O subsecretário de Plane-
jamento, Acompanhamento 
e Avaliação da pasta, Fabio 
Pereira de Sousa, afirma que 
transformar o programa em 
lei é um reconhecimento à 
importância do Pdaf.

“O decreto 
é mais frágil. 
Vamos dei-
xar um legado 
para que ele 
[o programa] 
permaneça, 
com uma re-
gulamentação 
que determine, 
por exemplo, 
em quantas ve-
zes deve ser o 
repasse. Hoje 
depende do 
orçamento de 
cada governo”, 
opina.

Gestores aprovam 
Sete anos à frente da di-

reção da Escola Classe 5 do 
Guará, Janaína Almeida, de 
41 anos, relata que os recur-
sos são distribuídos no local. 
“Usamos o dinheiro para fa-
zer de dedetização a compra 
de materiais pedagógicos”, 
conta.

O último repasse somou 

cerca de R$ 24 mil, segundo 
a gestora. Ao longo dos anos, 
o dinheiro proporcionou di-
versas melhorias: troca de 
quadros, uma central de refri-
geração para os bebedouros, 
uma sala de recursos, reparos 
no banheiros e pintura anual 
das áreas externas e internas.

Para Janaína, a autono-
mia dada ao gestor por meio 
do recurso é um diferencial. 

“Prestamos contas de tudo 
que é gasto, e a comunidade 
escolar opina, nos diz o que 
considera importante. Quere-
mos tornar a escola um am-
biente mais acolhedor, mais 
limpo, mais organizado, isso 
influencia no aprendizado.”

No Centro de Ensino Mé-
dio 1 do Núcleo Bandeirante, 
o último repasse foi de R$ 74 
milhões. A direção tem in-

vestido em reparos na parte 
elétrica e hidráulica, além 
de pintura. “Trocamos todas 
as lâmpadas por modelos de 
LED. Elas são mais eficientes, 
iluminam mais e economiza-
mos”, conta a vice-diretora 
do colégio, Jane Carrijo, de 42 
anos.

Também com recursos do 
programa, a escola moderni-
zou o sistema de câmeras de 
segurança. Jane considera o 
auxílio fundamental para re-
solver os problemas cotidia-
nos. “O gestor sabe onde me-
lhor aplicar o dinheiro. Com o 
conselho [escolar], vemos qual 
a prioridade. Assim, usamos o 
recurso de acordo com a nossa 
realidade, com o que é impor-
tante para os alunos”, pondera.
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Na Escola Classe 5 do 
Guará, os recursos do 
Pdaf são investidos, 
por exemplo, em 
manutenção e material 
pedagógico.  
 
Para a diretora 
da Escola Classe 
5 do Guará, 
Janaína Almeida, 
a descentralização 
agiliza as reformas.

Mais de R$ 445 milhões do Pdaf foram destinados a escolas públicas em 10 anos. 

Dinheiro direto para as escolas públicas
EDUCAÇÃO



Barato o ano inteiro!

Arroz Branco Tio Urbano 5kg

17 49 2 99

Batata Palha Elma Chips Trad. 140gMolho de Tomate Tarantella 340g. Trad.

1 19

R$9 Und.

,69 1 98

OFERTAS VÁLIDAS ATÉ O DIA 05/11/17
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9

4 89

1 98

Achocolatado em Pó Nescau 2.0 400g Cerveja Amstel 269ml

988

Leite em Pó Ninho 400g

13 98

4 98

8 490 85

3 15 2 39 7 98

Cx.35, 85R$

Und.4,48R$

(61)3301-3572/3797-9268 

(61)3301-8238/3301-6564
QE 40 Rua 08 Lts. 02,04,06 e 08 - Polo de Modas

Guará II-DF: QE 44 Conj. F Lt. 03/04TRICARD SUPERMERCADO CANTEIROS
CRÉDITO PRÉ APROVADO NA HORA.
ATÉ 40 DIAS PARA PAGAR, SEM JUROS.
ESCOLHA ENTRE 6 DATAS PARA PAGAR.

2 99

1 59
Kg

Laranja Pêra Kg   

23 89
Pct 11 99

3 39

Mamão Papaya Kg.

998

4 39
Kg

Maçã Gala Kg   

Coxão Mole Kg 

16 99
Kg

1 99

Banana Prata Kg

Kg3 49
Bdj

Uva Niagara 500g   

18 89

Peixe Filé de Tilápia  
Mediterrâneo 800g.

Peixe Filé de Merluza 
Mediterrâneo 800g.

Pct

Peixe Piramutaba Postas  
Mediterrâneo 800g.

Pct Pct

9 69

Azeite Extra Virgem Gallo 500ml

4950 9812 894 98
Und.3,99R$

(Instantâneo)
Refrigerante Coca Cola Trad. 2,5Lt

Alvejante Líquido Vanish 500ml
30% de desconto (multiuso / White)  

Odorizador de Ambientes Aerosol Bom ar
360ml 

OFERTAS VÁLIDAS ATÉ O DIA 07/11/17

Kg
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Quando a conversa é 
doença, prevenção, 
médicos e exames, 

muitas pessoas não sabem 
ao certo onde encontrar um 
local de confiança. Não fa-
zem ideia de qual frequência 
deve-se consultar, ou ainda 
quais especialidades médi-
cas procurar. Uns vão demais, 
outros vão de menos. Muitos 
só procuram atendimento em 
emergências. Uma boa parte 
da população morre de medo 
de ir ao médico e descobrir 
algum problema grave.

A mais recente novidade 
no Guará no quesito saúde e 
prevenção, é a CLINIMÉDI-
COS, localizada QE 40, con-
junto H, loja 4. Inaugurada 
em março deste ano sob a 
gestão da dra. Cíntia Aquino e 
o administrador Luis Suarez, 
ambos moradores do Guará 
há muitos anos. A médic, es-
pecializada em Clínica Geral,  
é muito conhecida pela co-
munidade guaraense pelos 
anos de prestação de servi-
ço na cidade. Ciente das ne-
cessidades locais, Cíntia viu 
a carência de bons serviços 
médicos a preços acessíveis, 
foi quando decidiu investir 
no próprio negócio.

“Trouxemos uma propos-
ta nova para o Guará, nossos 
preços são diferenciados, 
mais acessíveis e mantemos 
uma qualidade boa. As con-

sultas variam de R$ 100 a 
190, exames cardiológicos 
entre R$ 50 e 200 e os exa-
mes de ecografia R$ 70 a 
180”, destaca a médica. Ela 
ressalta a importância da 
pessoa se cuidar através de 
consultas preventivas. “Apre-
venção é a base de tudo, a 
doença que é diagnosticada 
cedo aumenta as chances 
da sobrevida do paciente.” 
Quem realiza seus exames 
médicos em dia, com certeza 
descobrirá que está doente 
mais cedo- algumas pessoas 
podem achar isso ruim, mas 
saber primeiro implica em 
permitir o tratamento adian-
tado. Isso pode salvar-lhe a 
vida.

Alguns problemas que 
as pessoas estão acostuma-
das a não tratar é a obesida-
de, estresse, dores crônicas 
(exemplos: artrite, artrose, 
fibromialgia, dor lombar)e 
até mesmo a depressão são 
doenças que podem e devem 
ser tratadas com o auxílio 
de um profissional. Porém, 
o que acontece é que mui-
tas pessoas tentam resolver 
sem ajuda médica, e às ve-
zes aliviam os sintomas com 
automedicação ou dicas de 
vizinhos e familiares, mas 
a doença não é solucionada 
efetivamente e os incômodos 
voltam a aparecer, de forma 
piorada.

Automedicação, não!
Quem costuma ir ao mé-

dico regularmente não cai na 
cilada da famosa automedi-
cação, uma prática conhecida 
dos brasileiros. Segundo um 
levantamento feito pelo Ins-
tituto de Ciência Tecnologia e 
Qualidade (ICTQ), 76,4% dos 
brasileiros afirmam se auto-
medicar. E 35% dos medica-
mentos vendidos no Brasil são 
adquiridos sem prescrição 
médica. O que as pessoas não 
sabem ou ignoram, é que essa 
prática pode causar proble-
mas de saúde como reações 
alérgicas, intoxicações e até 
mesmo dependência química.

Na CLINIMÉDICOS, as es-
pecialidades mais procuradas 
pelos guaraenses são: pedia-
tria, clínica médica, ginecolo-
gia, cardiologia e endrocrino-
logia; entre tantas oferecidas 
pela clínica. Cerca de 750 pa-
cientes se consultam na clíni-
ca por mês. Em breve, o aten-
dimento de cardiovascular e 
gastroenterologista também 
farão parte do quadro clínico, 
a pedido dos moradores. Nas 
próximas semanas, uma novi-
dade para a cidade, o primeiro 
aparelho de ecografia 3D e 4D 
estará disponível para o uso 

na clínica. Quem procurava 
por este serviço precisava se 
dirigir a outras cidades.

O diferencial da CLINIMÉ-
DICOS segundo a dra. Cíntia 
“é o atendimento humaniza-
do, os preços acessíveis e o 
principal a localização”. A clí-

nica é totalmente acessível às 
pessoas cadeirantes ou com 
dificuldade de locomoção e 
de fácil estacionamento. Está 
situada em um ponto térreo, 
próximo a um laboratório de 
análises clínicas e de diversas 
farmácias.

Guará ganha clínica com preços 
populares e profissionais qualificados

A CLINIMÉDICOS também atende dezenas de convênios e realiza exames

Serviço

CLINIMÉDICOS 
QE 40, conjunto H loja 4

(61) 3397-3397

ESPECIALIDADES:
CARDIOLOGIA
 CIRURGIA GERAL
 CLÍNICA GERAL
 CLÍNICA MÉDICA
 DERMATOLOGIA
 ENDOCRINOLOGIA
 GINECOLOGIA
 HOMEOPATIA
 NEUROLOGIA - NEURO 
CIRURGIA
 NUTRIÇÃO
 ORTOPEDIA
 OTORRINOLARINGOLOGIA
 PEDIATRIA
 PSICOLOGIA INFANTIL 
 PSICOLOGIA ADOLESCENTE
 PSICOLOGIA ADULTO
 PSIQUIATRIA
 RADIOLOGIA (ECOGRAFIA)
 UROLOGIA

EXAMES 
COMPLEMENTARES
BIOIMPEDÂNCIA 
DOPPLER DE CARÓTIDAS E 
VERTEBRAIS  
ECOCARDIOGRAMA 
DOPPLER   
ELETROCARDIOGRAMA 
(ECG)      
HOLTER 24H. 

MAPA 24H.
COLPOSCOPIA
ULTRASSONOGRAFIA / 
ECOGRAFIAS
ECOGRAFIAS 3D E 4D

PROCEDIMENTOS:
TOXINA BOTULÍNICA 
(BOTOX)
PEELING
PEQUENOS 
PROCEDIMENTOS

CONVÊNIOS:
AFEB BRASAL
AFFEGO
ASETE (ASTE)
ASFUB
BACEN
BRB SAÚDE
CAEME-GO
CAESAN
CAMED
CARE PLUS
CASEC (CODEVASF)
CASEMBRAPA (EMBRAPA)
CNTI
CONAB
E-SAUDE
E-VIDA (ELETRONORTE)
EMBRATEL - DEMAIS PLANOS
FACEB

FAPES (BNDES)
FASCAL
GAMA SAÚDE
GEAP
GRAVIA
INFRAERO
LIFE EMPRESARIAL
MEDISERVICE
NOTRE DAME
OMINT SAÚDE
PAME
PETROBRAS DISTRIBUIDORA
PETROBRAS PETRÓLEO
PLAN ASSISTE (MPDFT)
PLAN ASSISTE (MPF)
PLAN ASSISTE (MPM)
PLAN ASSISTE (MPT)
PLAS/JMU (STM)
POSTAL SAÚDE (ECT)
PROASA
PRÓ-SAÚDE (TJDFT)
PRÓ-SER (STJ)
PRÓ-SOCIAL (TRF)
SAÚDE CAIXA
SEGUROS UNIMED
SERPRO
SIS (SENADOR)
STF-MED (STF)
TRE SAÚDE
TRT SAÚDE
TST SAÚDE
UNAFISCO (SINDIFISCO) 

Em furbestam sederem patiaed enihili capeciondi, ca deris. Edii fur. Aperoximis, sum tam adducta 
nosultic resse peroxime abeffres con seris adhum terid auconde nequod fac rem in terfiri publin se

Depois de atuar muitos anos no Guará, dra. Cíntia resolveu criar 
sua própria clínica, com atendimento diferenciado

Empresas da cidade
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JOSÉ GURGEL

umas e outras

O pau que estão  
dando em Chico, não acerta em Francisco

Como essas coisas prejudicam o Guará, e muito, resolvi cutucar a ferida mais uma 
vez, pois não é possível que a legislação só valha para alguns, enquanto outros dão 
uma banana pra população e fazem do jeito que querem e bem entendem.

O Guará parece aqueles reinos que só existem em contos de fadas. A coisa é tão 
bizarra que ninguém acredita que sejam verdadeiros os casos que aparecem por aqui 
-  acho que nem os irmãos Grimm teriam tamanha imaginação para criar tais casos.

Aquela tendinha inofensiva, onde alguns fiéis se reúnem para orar, cuidada 
por um pastor, zeloso servo do Senhor, num verdadeiro arroubo de fé (crente na 
impunidade), viu chegada a hora de aflorar para a comunidade, e se apossou de um 
terreno em uma área nobre da cidade, com alguns mil metros quadrados. Segundo o 
próprio pastor, recebeu autorização para isso (até agora ninguém sabe de quem).

Ninguém quer aparecer como pai da tal autorização, mas sabemos que essas 
autorizações, todas elas, tem nome e endereço de quem as deu, e posso garantir que 
nenhuma caiu do céu ou foi achada no lixo.

Está na hora dos órgãos fiscalizadores agirem realmente, coibindo essa pouca 
vergonha aqui no Guará, começando por fazer uma devassa na papelada da 
Administração (se já não tiverem dado sumiço), pois essas coisas estranhas já 
acontecem há muito tempo, tenham certeza que não começou agora.

Todos escondidos no manto da impunidade, mas andam por aí querendo botar 
panos quentes na coisa, que já fede mais que o lixão da Estrutural.

Façam um levantamento sério nessas concessões e autorizações que a máscara 
de muita gente boa cai, vai ser um Deus nos acuda, pois não vai ter espaço dentro de 
igrejas pra tanta promessa e reza.

As leis terrenas, se cumpridas como devem ser, acabarão com futuras mutretas 
armadas por aqui.

Vamos correr o risco de ser queimados na fogueira santa, mas ao menos 
aplicaremos as leis terrenas que são as que valem realmente nesses casos.

Lava-jato
Com o DF mais seco que língua de papagaio, ficamos preocupados ao ver o 

aumento da quantidade de lava jatos.
Parece que aqui no Guará temos um em cada esquina - dependendo da rua, tem 

até dois nos lotes residenciais. Sem sofrerem qualquer tipo de fiscalização nessa 
atividade danosa ao meio ambiente, pois o consumo de água na região deve ter 
aumentado assustadoramente por conta de tais desmandos e falta de senso.

Enquanto isso, a população padece com o racionamento e com o calor que tomou 
proporções mais críticas. Tem gente que já não era muito chegada num banho e 
agora está aproveitando a deixa da Caesb para adiar cada vez mais - estou evitando 
aglomerações e lugares fechados por conta disso.

No Porcão, onde costumo tomar umas geladas com o meu amigo Caixa Preta para 
espantar o calor e botar o papo em dia, o clima era de matar, pois o calor junto ao 
cheiro da cozinha pilotada pela Al-Qaeda, mãe do Galak, aquele terrorista que faz o 
papel de garçom.

Ouvi um ruído estranho, era o cachorro que rosnava olhando pra mim. 
Imediatamente me lembrei de uma música do Roberto Carlos que diz: “Meu cachorro 
me sorriu latindo...”

Fiquei de olho, atento pra não levar uma mordida na canela. Disfarcei e tentei me 
concentrar no nosso papo.

O velho Caixa me questionou sobre o novo administrador regional  do Guará. 
Apesar de ser muito cedo para fazer qualquer tipo de avaliação, disse a ele que temos 
que aguardar, mas não esperemos mudanças tão radicais.

Então só nos resta dizer: Seja bem-vindo, sr. Administrador!

Cositas
Muita coisa estranha acontecendo, como é o caso do aumento de puxadinhos 

safados em comércios da cidade, sem que providências sejam tomadas para coibir 
tanto abuso.

Sentados lá no Porcão, o velho Caixa resolveu abrir o verbo e começou a 
relacionar o que o estava incomodando. Dizia ele que quase todas as praças do Guará 
estão completamente abandonadas, a grande verdade é que muitas delas foram mais 
maquiadas que prostituta barata em fim de carreira.

A sujeira, bancos quebrados, pisos estragados, quadras de esportes totalmente 
destruídas... e outras “cositas mas”… essas praças deveriam ser o ponto de encontro 
da comunidade, mas hoje, em sua maioria, são frequentadas por desocupados que 
passam o dia bebendo, incomodando senhoras e moças que por ali passam. Sem 
contar com moradores de rua, que muitas vezes usam o alambrado das quadras de 
esportes para fazer exposição de roupas íntimas ao sol, um quadro lindo de se ver, 
pura arte moderna.

Não adianta só pintar meios-fios e varrer ruas, muita coisa ainda falta ser feita 
para que tenhamos pelo menos a sensação de que algo realmente mudou, pois da 
forma que está, parece que voltamos ao mesmo blá, blá, blá de sempre e não se 
avança em nada.

O mais preocupante é a volta dos mesmos, o povo que tanto clama por mudanças 
parece querer trazer de volta os grandes responsáveis pelos desmandos acontecidos 
por aqui, isso é preocupante.

A partir desta quarta-feira (1º 
de novembro), grandes ge-
radores que produzem mais 

de mil litros de resíduos não reci-
cláveis por dia são responsáveis 
por coletar os materiais e encami-
nhá-los à destinação final. A fiscali-
zação do cumprimento da medida 
vai até 31 de de-zembro.

Agefis e SLU iniciaram a fisca-
lização de contêineres de grandes 
produtores de resíduos. Foto: Tony 
Winston/Agência Brasília

Nesse período, os estabeleci-
mentos flagrados em desobediên-
cia à legislação serão notificados 
pela Agência de Fiscalização do 
Distrito Federal (Agefis) e, se não 
regularizarem o cadastro no Servi-
ço de Limpeza Urbana (SLU), serão 
multados.

Conforme estabelece a Lei Dis-
trital nº 5.610, de 16 de fevereiro 
de 2016, o SLU não prestará mais 
o serviço de coleta em estabeleci-
mentos que se enquadrem como 
grandes geradores. Os recicláveis, 
por sua vez, deverão ser encami-
nhados para tratamento dos resí-
duos.

Em operação conjunta, Agefis e 
SLU percorreram estabelecimentos 
comerciais da Asa Norte e encon-
traram recicláveis e resíduos indi-
ferenciados descartados no mesmo 
contêiner. “Fizemos a notificação e 
os estabelecimentos têm prazo de 
cinco dias para regularizar o cadas-
tro no SLU”, explica a superinten-
dente de Fiscalização de Resíduos 
da Agefis, Adriana Moreira.

Se a situação irregular perma-

necer após o prazo, os infratores 
serão multados. A punição começa 
em R$ 500. Caso persista, a multa 
aplicada será de R$ 2 mil. Em um 
dos comércios vistoriados, foram 
encontradas garrafas de vidro no 
contêiner.

Funcionária do local, Cleide 
Ferrão reconheceu a ausência de 
cadastro do estabelecimento no 
SLU. Ela atribuiu a dificuldade em 
dar destinação correta do material 
ao fato de não haver no DF indús-
tria de tratamento de vidro reciclá-
vel. “Estudamos a possibilidade de 
substituir garrafas tipo long neck 
por latas de alumínio”, conta.

Até o momento, já foram apro-
vados 311 cadastros de grandes 
geradores pelo SLU. Desses, 75 de-
clararam que produzem mais de 2 
mil litros de resíduos por dia (dois 
contêineres).

Outros 69 declararam a geração 
de mais de mil litros/dia (um contêi-
ner). Na faixa inicial, 167 estabeleci-
mentos assumiram uma produção 
diária entre 120 litros e mil litros de 
resíduos sólidos.

A legislação estabelece que ins-
tituições públicas e privadas que 
produzem mais de 120 litros de resí-
duos por dia são considerados gran-
des geradores e, portanto, passam a 
ser responsáveis pelo gerenciamen-
to dos seus descartes.

Essa proporção equivale a um 
saco grande e mais quatro sacolinhas 
de supermercado juntos. Segundo a 
Agefis, já foram identificados 2.151 
estabelecimentos com esse perfil de 
grande gerador em Brasília.

Começa fiscalização 
para grandes 
produtores de resíduos 
Operação conjunta entre SLU e Agefis percorreu 
estabelecimentos para verificar cumprimento da lei
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Curso de modelo e artes cênicas
ESCOLA TÉCNICA DO GUARÁ OFERECE

Coordenação será da 
guaraense Juliana Campos,  
promotora dos principais 
concursos de beleza do DF

Assim como o sonho de 
boa parte dos pais é 
ver o filho se transfor-

mar num jogador de futebol 
famoso e rico, a de grande 
parte das mães é ver a filha 
bonita famosa como modelo 
ou atriz. Mas os caminhos do 
sucesso nos dois casos não 
depende apenas do talento. 
Nas curvas desses caminhos 
estão agentes inescrupulosos 
e dirigentes mal intenciona-
dos. Sem contar que muitas 
vezes é preciso estar no lugar 
certo e na hora certa. Quer di-
zer, é preciso buscar a opor-
tunidade e não apenas aguar-
dá-la aparecer na sua frente. 
É o que pretende ensinar o 
curso da Fábrica de Talentos, 
que está sendo oferecido 
pela Escola Técnica do Guará, 
coordenado pela promotora 
de concursos de beleza Julia-
na Campos.

O curso, com duração de 
seis meses e aulas em dois sá-
bados mensais, surgiu de um 
projeto antigo de Juliana, que 
é professora da rede pública 
de ensino, e do convite do di-
retor da Regional de Ensino 

do Guará, Afrânio Barros, que 
tem buscado formatar cursos 
que tenham demanda na ci-
dade e no mercado de traba-
lho do DF. 

A ideia do curso, segundo 
Juliana, surgiu da necessida-
de de melhor preparar candi-
datos que tenham o sonho de 
buscar o mercado de trabalho 
da beleza e do talento cênico, 
sem tropeçar nas barreiras 
que normalmente aparecem 
pelo caminho. “Como pro-
motora de concursos, tenho 
deparado com inúmeros rela-
tos de mães que foram enga-
nadas por falsas agências de 
modelos, que oferecem books 
por até R$ 2 mil, propostas 
indecorosas de trabalho e 
depois desaparecem, e de 
concursos falsos e com fins 
duvidosos. Relatam também 
casos de assédio sexual e até 
de ofertas de drogas às garo-
tas”, conta Juliana.  De acordo 
com a promotora, responsá-
vel pelo concurso oficial Miss 
DF (Em parceria com a TV 
Bandeirantes), Rainha do Mo-
rango, Musa do Carnaval do 
DF entre outros, e agenciado-

ra de modelos através da sua 
agência Célebre, o curso tem 
a preocupação de mostrar 
e preparar adequadamente 
quem pretende ser modelo, 
ator ou atriz, e prepará-los 
para enfrentar essas dificul-
dades.

No currículo do curso 
consta aulas de postura e 
passarela, etiqueta social, 
auto maquiagem, tratamen-
tos e tendências capilares, fo-
togenia, cinegrafia, noções de 
teatro e dança.

Juliana alerta que o curso 
apenas prepara e ajuda na co-
locação do mercado, mas não 
“vende sonhos”, ou seja, não 
garante que o certificado vai 

abrir portas facilmente. “Em-
bora se diga que em Brasília 
não há mercado para mode-
los e artes cênicos, não é bem 
assim. Existe sim, mesmo 
que longe da quantidade de 
oportunidades de São Paulo 
ou Rio de Janeiro. Basta estar 
preparado”, explica.

Experiência
Promotora de concursos 

há 18 anos, Juliana Campos 
conseguiu parceria de insti-
tuições e empresas confiáveis 
e experientes, como o Senac, 
responsável pela formatação 
do curso de beleza, do canal 
TV Movimento, que vai pro-
duzir material com os estu-

dantes para ser mostrado nos 
aparelhos de tv dentro dos 
ônibus coletivos, e o Instituto 
de Teledramaturgia do Brasil, 
a cargo do curso de artes cê-
nicas. 

O curso é gratuito e aberto 
a qualquer interessado com 
idade mínima de 14 anos, e 
é cobrada apenas uma taxa 
de R$ 200,00 para custear o 
teste de fotogenia e sessão 
fotográfica, gravação de ví-
deos antes e depois do curso, 
e para  o material impresso. O 
curso começa no dia 9 de de-
zembro. 

As inscrições podem ser 
feitas no site contato@portal-
celebre.com.br

Juliana Campos (centro) é responsável pelos principais concursos de beleza do DF
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A companhia teatral 
guaraense Korpo-
cênico comemora 

15 anos de existência com 
a peça Situações Embara-
çosas II. Do texto de Durval 
Cunha e adaptação e dire-
ção do professor Antônio 
Carlos Pimentel, o espetá-
culo estreia nos dias 24 e 
25 de novembro, às 20h30, 
no Teatro do Guará, dentro 
da Administração Regio-
nal. O espetáculo tem sido 
preparado desde abril com 
um elenco mesclado entre 
alunos oriundos de anos an-
teriores e de novos atores 
selecionados na tradicional 
Semana de Teatro na Esco-
la, realizada com ex-alunos, 
professores e ex-professo-
res do Centro Educacional 4 
do Guará.  

A Korpocênico
Em 2002, quando o pro-

fessor de artes cênicas An-
tônio Carlos Pimentel veio 
lecionar no período matuti-
no no Centro Educacional 4 
do Guará, para proporcionar 
aos alunos do Ensino Médio 
oportunidade de demons-
trarem suas potencialidades 

nas Artes Cênicas, em parce-
ria com o professor de Edu-
cação Física Antônio Carlos 
(Toninho), criaram no pe-
ríodo vespertino e noturno, 
contrário a grade horária,  a  
Oficina de Teatro. Dessa ofi-
cina, dois meses depois, no 
mês de agosto daquele mes-
mo ano, em comemoração 
ao Dia dos Pais, estrearam 
com a peça “Pai Herói” de 
autoria do Professor Pimen-
tel. A peça desencadeou uma 
série de apresentações nos 
estabelecimentos de Ensino 
do Guará e em instituições 
religiosas. O trabalho des-
pertou interesse de outros 
alunos e urgiu-se a necessi-
dade de expandir o projeto.

Expansão
Com a expansão do grupo 

e a chegada de mais um pro-
fissional da área, o professor 
de artes cênicas Jorge Muniz, 
que na época lecionava no 
Colégio Maxwell do Guará I 
e que fora colega do profes-
sor Pimentel no Curso de 
Artes Cênicas FA/FBT (Fa-
culdade de Artes da Funda-
ção Brasileira de Teatro), 
o projeto desenvolveu-se e 

a Oficina de Teatro passou 
a denominar-se Grupo de 
Teatro Korpocêncico, com 
estrutura para dar supor-
te técnico e administrativo 
aos participantes. Em no-
vembro daquele ano, ten-
do como palco o Auditório 
do Centro de Ensino II do 

Guará, e posteriormente o 
Auditório do Guará, hoje 
Teatro do Guará, o grupo 
batizou-se com a monta-
gem da peça “Tribunal Dos 
Divórcios”, de Miguel de 
Cervantes, adaptada pelo 
Professor Jorge Muniz, com 
direção de Pimentel. A peça 
foi um sucesso e ficou em 

cartaz duas semanas.

Renovação
A partir desse trabalho 

e  na época da Semana de 
Teatro na Escola realizada 
todos os anos, o professor 
Pimentel passou a utilizar  
o evento para a renovação 
do grupo, ou seja, os me-
lhores alunos são requisi-
tados para compor o Kor-
pocênico e substituir os 
que saem. Essa renovação 
é constante e ininterrupta 
ao longo desses 15 anos de 
existência do grupo e por 
aqui já passaram alunos e 
alunas, que hoje desenvol-
vem as atividades de teatro 
na cidade e em outros es-
tados.

15 anos

Nesses 15 anos de exis-
tência, o Korpocênico mes-
clou os gêneros de peças 
teatrais montadas, desde 
peça infantil, peças ins-
titucionais e clássicas do 
teatro, como “Tribunal Dos 
Divórcios”, de Miguel de 
Cervantes,  “Sonho De Uma 
Noite De Verão”, de William 
Shakespeare, entre outras. 
E, em 2016, a convite da 
Secretaria de Educação, o 
Grupo Korpocênico parti-
cipou da abertura do Se-
minário de Semestralidade 
para professores e coorde-
nadores, com a presença do 
subsecretário de Educação 
no Auditório da Unip com a 
peça “As Quatro Operações”, 
escrita e dirigida pelo pro-
Pimentel.

Serviço

SITUAÇÕES 
EMBARAÇOSAS II 
24 e 25 de novembro de 2017 - 20h30

Teatro do Guará 
Administração Regional do Guará

Professor Pimentel entre os 
alunos que compõe o grupo de 
teatro, renovado anualmente na 

Semana de Teatro na Escola 

Teatro do Guará recebe companhia 
Korpocênico em novembro
Grupo formado por alunos e professores do Centro  
Educacional 4 do Guará faz sua apresentação anual nos dias 24 e 25 de novembro
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As excêntricas Palhaças 
Miss Loren, do interior 
de Minas Gerais, e Zulpe-

ta, do litoral da Argentina, deci-
dem realizar um concerto feno-
menal e, para tanto, selecionam 
algumas músicas expressivas 
da riqueza do cancioneiro po-
pular brasileiro e também, ora 
pois, latino-americano, pois 
ambas são artistas circenses 
viajadas, donas de um vasto 
conhecimento cultural, fruto 
de suas andanças pelo Brasil e 
Mundo afora. Mas... mas... quem 
leva a batuta? Aha !?!? Que dú-
vida !!!!! Como decidir??? Eis aí 
o X da questão, o mote que per-
meia o espetáculo Las Fenóme-
nas: duas Palhaças, uma batuta. 
Um divertido e atrapalhado 
jogo cênico entre duas artistas 
multifacetadas que cantam, 
dançam, tocam instrumentos, 
fazem palhaçadas, mágicas, ma-
labares e manipulam objetos. 
Tudo dentro da mais encanta-
dora atmosfera circense que, 
por décadas, seduz e alegra o 
respeitável público.

Assim, entre erros e acer-
tos, Zulpeta e Miss Loren, ins-
piradas nas performances dos 
brincantes dos folguedos nor-

destinos, enfrentam situações 
hilárias ao tentarem executar 
tradicionais canções e brin-
cadeiras musicais do versátil 
repertório das manifestações 
culturais populares. Com a co-
micidade peculiar às Palhaças, 
elas exploram suas habilidades 
com diversos instrumentos, to-
cando e cantando com a platéia 
divertidos ritmos como chula, 
ciranda, huayno, cumbia, côco 
e outros mais, até chegarem, 
finalmente, à triunfante har-
monia !!! Vivaaa !!! Mas, ainda 
não é o final. Não se dando por 

satisfeitas, resolvem fazer um 
“grand finale” para comemorar 
o sucesso deste Concerto desa-
fiador e bem maluco, com outro 
desafio: um enigmático núme-
ro de hipnose. Será que elas vão 
conseguir ?

A Companhia
O primeiro espetáculo foi 

“Circo Fenomenal”, criado de 
forma independente, estrea-
do em maio de 2015 no teatro 
Eva Herz da Livraria Cultura 
de Brasília, encerrando a III 
Mostra de Palhaçaria Feminina 

TPMs, também foi apresentou 
na Escola Classe da 115 Norte 
de Brasília, no Festival da Se-
mana da Criança do Hospital 
da Criança HCB e participou da 
programação do Projeto “Eu 
Faço Cultura”, patrocinado pela 
FENAE em João Pessoa e na 
Cidade Estrutural do DF, reali-
zou uma temporada no projeto 
de ocupação “Cena Aberta” da 
Funarte Brasília, Teatro Plínio 
Marcos, realizou apresentações 
no Alameda shopping, no Ins-
tituto Cervantes, participou do 
Festival Palhaças do Mundo de 
Brasília, do edital Natal Circen-
se  2016 na cidade de Brazlan-
dia, e do Cabaré Latinidades do 
15 SESC Festclown.  

Também criou e circulou o 
espetáculo solo de circo de rua 
“Planeta Zulpeta”  e recente-
mente tem estreado o espetá-
culo de palhaçaria e música la-
tino- americana “La Batuta” no 
Circuito de atividades circenses 
da Secretaria de cultura do DF. 
Atualmente  encontra-se em 
fase de realização do projeto de 
residência artística para criação 
de números de Cabaré : Circus 
Cabaré  Vaudeville com patrocí-
nio do FAC.

Serviço

CIA LAS 
FENÓMENAS 
Domingo, 5 de novembro 

Espaço Urbanos 
Observatório

QE 13 conj. J Casa 13 - 
Guará II

09h às 13h –
Oficina A ARTE DE ERRAR - 

com Julieta Zarza
Vagas: 20 

Público: maiores de 14 anos
Inscrições GRATUITAS: 

mande seu nome e telefone 
para nosso email contato.
lasfenomenas@gmail.com

16h às 17h
Espetáculo “La BATUTA”, 

palhaçaria e música latino-
americana para a criançada 

e toda a Família, com as 
divertidas Zulpeta e Miss 

Loren !
Entrada gratuita

A OFICINA e 
APRESENTAÇÃO contarão 
com interpretação em Libras 

por Fernando Guimarães

Oficina e espetáculo circense no Urbanos
Espaço cultural na QE 13 recebe a Cia Làs Fenómenas,  
com tradução em Libras, e entrada gratuita
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